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 Corresponde a aplicações de conceitos científicos físicos à

compreensão dos mecanismos que propiciam a vida;

 O estudo da biofísica teve início no século XIX, quando os

princípios da física estabelecidos por Isaac Newton

começaram a ser aplicados nas ciências biológicas.

 Estudo em escala macro e microscópica dos fenômenos físico-

biológicos que envolvem organismos vivos, e em escala

molecular; os comportamentos resultantes de vários

processos da vida, além da interação e da cooperação entre

os sistemas altamente organizados de macromoléculas,

organelas e células;

 É possível dizer que nenhum estudante das ciências da vida

de hoje será adequadamente educado/formado sem uma

firme compreensão dos princípios fundamentais da ciência

física, que são objetivos deste curso.

BIOFÍSICA



Aplicação da física na biologia ao longo da história

• Giovanni Alfonso Borelli (1608-1679)

- Pai da biomecânica

- Primeiro a propôr que os músculos 
não exercem um movimento vital, 
mas sim de contração

• Luigi Galvani (1737-1798)

- Médico, físico e filósofo que, estudando coxas 

de rãs, descobriu que músculos e células 

nervosas eram capazes de produzir

eletricidade – BIOELETRICIDADE!



• Wilhelm Conrad Roentgen (1845-1923)

– Físico que descobriu os raios-X em 8 de novembro de 1895

– Em 1901, recebeu o Premio Nobel de Física pela descoberta dos
raios-X

• Primeira radiografia da 
história, a mão de sua 
esposa, Dona Bertha,

“Eu não achei, eu pesquisei!”

• Godfrey N. Hounsfield (1919-2004) – Engenheiro elétrico britânico 
• Allan McLeod Comarck – Físico sul-africano

– Prêmio Nobel em Fisiologia e Medicina em 1979 pelo
desenvolvimento da tomografia computadorizada (TC)

Allan M. CormackGodfrey N. Hounsfield



Uma breve história…



• No início do século XX, a Faculdade de Medicina de São Paulo buscou na Europa os primeiros mestres para 
suas cadeiras básicas.

• Inicialmente, a cadeira de Fisiologia contou com a orientação de Lambert Meyer, que trouxe para São 
Paulo a experiência da escola fisiológica francesa.

• As cadeiras de Fisiologia e Farmacologia foram o núcleo inicial do Departamento de Fisiologia e Biofísica 
do Instituto de Ciências Biomédicas (ICB) da Universidade de São Paulo (USP).

Entretanto, a pesquisa em Fisiologia se iniciou 
quando o Professor Cantídio de Moura Campos 
assumiu a cátedra.

Prof. Cantídio de Moura Campos
(1889-1972)

Os primórdios da fisiologia e biofísica em São Paulo



• Dentro desta linha de pesquisa, destaca-se também o Prof. 
Alberto Carvalho da Silva, catedrático da Faculdade de 
Medicina da USP;

• O Prof. Alberto foi um eminente fisiologista que reformulou 
o ensino prático de Fisiologia; 

• Foi professor emérito da USP, presidente de honra da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) e 
fundador, Diretor Científico e Presidente da FAPESP, tendo 
ocupado importantes postos no Instituto de Estudos 
Avançados da USP e na Organização Mundial da Saúde.

Prof. Alberto Carvalho 
da Silva (1916-2002)



 Em 1968, com a Reforma Universitária, as
Cátedras foram transformadas em
Departamentos, cada um administrado
por um Conselho Departamental e 1969
surge o ICB.

 Os docentes que se dedicavam à
Fisiologia e à Farmacologia nas
diferentes Unidades da USP ligadas à
Saúde – Faculdades de: Medicina,
Odontologia, Medicina Veterinária e
Farmácia e Escola de Educação Física –
foram integrados ao Departamento de
Fisiologia e Farmacologia do ICB.

Em 1982, com a separação da
Farmacologia, houve a criação
do Departamento de Fisiologia e
Biofísica do ICB



Renomados fisiologistas e biofísicos egressos do Departamento de
Fisiologia e Biofísica da USP:

Antônio Carlos Bianco, Cesar Timo-Iaria (1924-2005), Francisco Gacek, Francisco Lacaz
Vieira, Gerhard Malnic, Irineu T. Velasco, Joaquim Procópio de A. Filho, Juarez Aranha
Ricardo (1946-1991), Lor Cury (1935-2002), Luiz Menna-Barreto, Luiz Eduardo Ribeiro do
Valle, Maurício da Rocha e Silva Jr., Margarida de Mello Aires (1935-2019), Massako
Kadekaro, Miguel Nassif, Nancy Amaral Rebouças, Naomi Shinomiya Hell, Newton
Canteras, Núbio Negrão (2015), Oswaldo Ubríaco Lopes, Pedro Guertzenstein (1938-
1994), Rebeca Carlota de Angelis (1925-2007), Ronald D. P. K. Clive Ranvaud, Rui Curi,
Sara J. Shammah-Lagnado, Sérgio Cravo, Sonia Malheiros Lopes Sanioto, Thomas Maack.

Prof. Gehard Malnic
1933 - 2023



 Mudou-se para o Brasil com 4 anos de idade;

 Naturalizou-se brasileiro aos 23 anos (1956) 

 Nasceu em Milão, em 26/09 de 1933;

 Filho de austríacos: nacionalidade austríaca

 Médico, pela Faculdade de Medicina da USP, obteve o título de Doutor, 1960 e de Livre-Docente em
Fisiologia, em 1965.

 Em 1973, tornou-se Titular do Departamento de Fisiologia e Farmacologia do ICB/USP.

 Diretor do ICB/USP e do Instituto de Estudos Avançados – IEA/USP; Presidente das Sociedades Brasileira 
de Biofísica (1983-1985) e de Fisiologia (1985-1988);

MEMBRO TITULAR:

 Academia Brasileira de Ciências,
 Academia de Ciências do Estado de São Paulo
 Academia de Ciências da América Latina

HONRARIAS:

 Comendador da Ordem Nacional do Mérito Científico - Presidência da República do Brasil – em junho de 1995
 Grã-Cruz da Ordem Nacional do Mérito Científico - Presidência da República do Brasil – em agosto de 2000
 Medalha G.A. Borelli, Universidade Frederico II, Napole, Itália
 Medalha CAPES 50 Anos - CAPES/MEC – em julho de 2001



Prof. Malnic concluiu o seu doutorado em
Fisiologia, sob orientação do Professor Alberto
Carvalho da Silva, em 1960



PÓS-DOUTORADO

• Tulane University, Nova Orleans, entre 1961 e 1962;
• Cornell University Medical College, Nova York, entre 1962 e 1964

Cornell Medical College
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Os estudos do professor Malnic contribuíram 
significativamente para o avanço da fisiologia 

e biofísica renal no Brasil e no mundo.

De volta à USP, em 1964, implantou o laboratório de micropunção e microperfusão renal na
Faculdade de Medicina da USP;

 Métodos experimentais inexistentes no Brasil na época.





Malnic G., Vieira F.L, Enokiara H. 
Effect of Furosemid on chloride and water excretion in single nephrons
of the kidney of the rat.
Nature (London), v. 208, p. 80-81, 1965.

Trabalho Científico
com destaque

http://lattes.cnpq.br/7956768893196444
http://lattes.cnpq.br/7956768893196444


O conhecimento imortalizado em livros!



Harold Varmus
Prêmio Nobel de Fisiologia e Medicina, 1989

“A maioria das mudanças revolucionárias que ocorreram
na biologia e na medicina estão calcadas em novos
métodos. E esses, usualmente, estão calcados em
descobertas fundamentais em outras áreas. Algumas
delas são tão óbvias que nem as percebemos – como o
papel da física nuclear na produção de radioisótopos
essenciais para a medicina moderna. A física também
forneceu os ingredientes fundamentais para muitas
aplicações clínicas comuns – raios-X, tomografia
computadorizada, vídeo-endoscopia por fibras óticas,
cirurgia a laser, ecocardiografia, e ultrassonografia. A
ciência dos materiais está contribuindo com novas juntas,
válvulas cardíacas e outros substitutos para tecidos.”

Continua...

American Association for the Advancement of Science – AAAS
Conferência Plenária, 13/02/1998)



“Igualmente, um entendimento da ressonância
magnética nuclear e das emissões de pósitrons foi
necessário para os experimentos com imagens que nos
permitem localizar e cronometrar as atividades
cerebrais que acompanham pensamentos, movimentos,
e sensações.

Da mesma forma, a cristalografia por raios-X, a química
e a modelagem computacional estão agora sendo
usadas para melhorar o “design” de fármacos, baseado
na determinação da estrutura tridimensional de
proteínas…

Esses são apenas poucos de muitos exemplos da
dependência das ciências biomédicas de uma vasta
gama de outras disciplinas, tais como a física, a química,
a engenharia e muitos outros campos aliados.”

Harold Varmus
Prêmio Nobel de Fisiologia e Medicina, 1989



Obrigado pela atenção!


